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Se_ alguma clbvidapudesseain-lmallamentetódos os -postulados ..--. • ... I.a. 11- ~ · 
da haver sobre os limpidos in- da Révoluçlo. dissGlvendo o IIUlOI --.... .. 'li I ......... 

~os .da revoluçlO vict0!Í0s!I e I Congres~o, saneando os tribu- I _ ...... 

sinceridade de seus Gbledivo$, na"s, abnmlo devassas ausltras, . . 
 fi 
essa teria desappalecido com as mas desapaixonadas, sobre fodas S~o Paulo, I~ - - O . Oi!lfto - .. 
palavras que o dr. J. F. de As- as irregularidades c, com o con· Naclona.l• pu~h~lIndo o. chch~ , Rio, 15 - O . Oiario ~ Noto 
sis ~rasil alasil dirigido aos rio selho _e assisiencia de. techni~os do menmo Joao Alberto, filho d~. fe~·, pubhca uma-repOrtagem co:. . cO • • • 
~anal!llses, no. mGme.n~o de; par- ':olllp<:l""les, d"cret.a ra tspeclal- tenente Ped.ro Nolasco, das for , Ihlda no 3u R. 1., onde_estão pre- . RIO, t~ - f~.nos, h.1 diu, rckrc.~ u attitIlIk.. de l'CIIIUI 
lir ~ra' assumir o Mmlsfeno da mente a refolma eleitoral, com a ças de patnotas deste ~sta~oi 50S oç srs. Mello Vianna, Car- cla do ~r. .Jpãc·'N~~ da foatOll~ ban 001lIO do li. f~ 
Ag~ltura, no Governo Provi· limpeza dos alistamentos. voto relata os dolorosos eplsodlos valho de Britto, Antonio Azeredo Th?!"ps0!l _~I,oresi',~~~ r~ ~Iat~ ~ a que .mh_ Itr 
sono.. s~creto e r~presentação propor· que Ih.e succederam durante a e Adolpho Konder. to JUS, prl~~lpalm?~teo_ .sr. _)Oão.N~ ':'IPI ~ 110 ~ 

ji c seu telegramma de 26 de clonal. ASSim está ~e fazendo. offenslva contra. as for~as do ,Acham·se elles installados no mento ~hhco. af!nal, ' fOI -das mais IIOIawis e ~ 
Outubro, passado ao dr. Getulio O facto de haver o Governo Cattete, na fronteira pauhst~ Casino dos officiaes, num amo H,?Je, -~ NOlte~, _que; na sua phase 3nlerior;' fàftto combateu a
Vargas, então em Ponta Grossa, Provisorio offerecido uma pasta O tenente Notasco seguua de pio iala:o, com bella varanda 50- 9uelle mtrepldo .clcader. -gãucho, começa ,a Ihe.faZeT_, justiÇa, re
lanç,ira um forte raio luminoso ministerial ao dr. Assis Brasil, de· Cruz Alia, para a zona de opc- bre o mar vigiados por senti- ~onhecendo a smceridade e a nobreza com que ' j)regaVa seus 
sobre a \obscuridade do momen- pois de amplamente divulgado o rações, aco.mpanhado da mulher nellas de~bayoneta calada e 56 re- Ideaes.. 
to mais delicado da levoluçlo, telegram!"a de 26 de . Outubro; e desse filho, que apenas con· cebem visitas de suas esposas '7.IS o que ~screve aquelle vespertino: 
aquelle em que as columnas vcn· o ter o dlushe repubhcano ac' tava 10 annos. . .. e filhos. . O SI. Joao Nev~~ que na campanha da successi(fpresidén
cedoras no norte, centro e sul, ceito o posto para o qual era A cu~ta e pungente hlstoria; O sr. Mello Vianna não se clal, com a responsablhdade de vice presidente do Rio Grande do 
fizelam alto um instante a espe· solicitado, autOlizam esperarpara do me~m~ elle mesmo contou-a mostra abatido, nem o sr. Aze. SuL.e chefe ~e.sua bancada na Camara, teve coragem de assumir 
ra deque se esclarecessem os breve a effectivaçãode todos os ao -D,ano': , redo,que faz -blague' com os posições defm!dasde combate. plegandoe annunciando a Revú
intuitos da Junta Militar ergani- demais pomos do programma. - Nós eslavamo_s no Cerra· companheiros sobre a situação. lução. soub~, a hora ~o combate, e no momento:la victaria, ele· 
zada, no Rio, para depor o sr. São desse moço de setenta annos do, u~ logar. que IIca perto de Ambos concordaram com o var-se a attl!udes lummo~as. 
Washington luis. as stg'uir.tes vigorosas frases, Itarare - dlss~ João Alberto. banimento. porque assim serão . Ao parhr para.a lucia, o suhstituto legal do generalíssimo na 

Naquelle minuto de ansiosa es· na sua despedida ao predestinado Meu pae m~nelava _uma metra- esquecidos mais depressa e es- dlrecção.do ex~cutlvo estad~al! despedinda-se de todas as suas 
pectativa, quando jà se agitavam povo do extremo sul: -SO do Ihadora e ml~~a mae e eu. aJu- quecerão lambem. prerogahvas, ahst,?u-se nas fll~lr~s ~omo soldado raso, dando, assim 
na sombra os pescadores de aguas que devemos fazer questão mas davamo~ facilitando mUOlções. O sr. Konder mostra.se irrita- um exe.mpl<;l admlravel de dlsclphna moral. 
turvas, os beneficiarios de conlu· essa fachada, inhansigente, de No d13 .211,. quanct? o comba· do, vivendo em continua excita- . . Vlctorlosa a Revolução, quando lhe seria Ii::ito es(:erar a in
sões, ,?S exploradores de mal h~nra e ~e sanguc'é de se cum- te era mais VIVO, o .cnente No: 9 0 nervosa, que se traduz em vesh?ura de novos ca.rgos d.: relevo, <;l sr. Júlio Neves, n.iio só não 
entendidos, a voz do Mestre pnrem laelmente os postulados lasco recebeu. ~~as balas no. passeios apressados atravez do os disputa, nem deseja, como ~e~uncla aos que occupava, egua
repercuti0 qual sonoro c1alim de da Revoiução,a começar pelo so· braços. ImtJosslbl!lIado de. traba- salão. . lando-se! des.se modo, nos.preJulzos aos vencidos que a Justiça 
coll'man:lo. Disse elle: Getuiio lido e leal estabelecimento dos I~ar com a. machma, pediU que O sr. Carvalho de Britto é o Revolu~lon~T1a.apeou. das ~Ituações ofliciaes. 
Vargas é o presidente eleito e quatro esleios mestres. das qua- hg~ssem d,ff~rentes p~nte~ para que está mais abatido e -acabru- E ~e jushç;', pOIS, ~sslgnalar que o infatigavel pregador da 
reconhecido pela Nação, chefe fro coJumnas principaes do edi- e,!,ltar uma ante~rupaçao ImOle- nhado. Revoluçao deu a sua athtude a belleza esplendorosa do desinferes
~n.tral da Revolução ~ genera- ficio:-alistamento automatico, voto dlata, o qu_e 'p~dla causar estra· Constou-lhe que uma de suas se.' ____ 
bsslmo dos seus exercltos, como secreto, replesentação propor- nheza ao an.an.1lgo que atacava filhas havia enlouquecido e isso O ')' d - - - - ----------.-. 
tal devi! assu,!!ir dtsdejá a su- cional,indepenc!encia dos Ju!zes. aquella pOSI~O. . o abateu muito, mas reanimou· eX) 10 O sr, '''Orador 8 aelral· t, 
pre~a ~utond~de do governo Resumo: Replesentação e jusltça'. N<?va I~veshda contraria. Des· se um pouco, quando poude vi- p. f"lh 
proVIsono. ASSim se fez. No Vamos com elle! Acompanhe· t~ feita, sao varad~s pela metra· sitar sua senhora e soube do alm 1 O 

mes~o felegramma o eminente mos o '1a~'I'ador destemido para lha os p~es de !oao Alberto exaggero da primeira noticia. A impressão causada Gomo a "ft Noite",

brasileiro re::orda os pontos de Que se lhe não arrebate das mãos - Manha mae, antes de mor' Conversa pouco e evita commen- I . 

vista assentados em Porto Ale- energicas a rabiça do arado e a rer ellsa~guentad~ pelo s~~gue, tar a situação. pe a sua «viagem» ao elogia o sr, 

gre, os quaes se acham resu· continuidade do sulco recons- que c?rna do pe~to, despldlU-se Um detalhe interessante é que Uruguay B r t' d

mid~s deste modo:? goveruo di· t~uctor e fecundo se garanta atéo de nll~n, pronunCiando estas pa· todos os quatro, principalmenle ~io, .15. - _A N.oi.te » foi o ap IS a uuzar o 

tatonal, delegado dlrecto, da Na Iam. lavras.. os srs_Mello Vianna Antonio UUlCO Jornal a notIcIar a par- Rio, 16 - «A Noite» iniei·" 

çio, decrelerá immediata c 'sum' loe Cal/aço ---:- Adeus, meu fl~ho. Azeredo e Adolpho Konder, ato tida do sr. Paim para o exi- ou.. nesta sua nova ph8Sé, 


So no mund~, Joao Alberto tribuem ao sr. Washington luis 110.. ~D:I tr!lbalhCl de reparaçio de 
~sperou _ que s~ mterrompesse o a responsabilidade de tudo o que Nmg?e.m deu credit~ ~ es- I~Justlças ~ conceitos expen·Uma entreVIsta do sr. togo, para sahlr daquelle logar, aconteceu e não se fartam de di- sa nob~la, porque dIZia u ~Idos autr ora. contra cert!l8 
onde acabavam ~e parecer seus -zer que foram ilIudidos pelo ex- ve~pertmo que o ~r: ~aim se- [!guras proemmeates da AI- > 

pa:s, And0l:l mUito, durante a presidente, cuja teimosia levou gUIa p.elo MassIllIa, para lIança Liberal.Adolpho Bergàmini nOite. DepOIS de peram.bular, des- o paiz a tevantar-se contra a si- Montevldéo. O vesperllno começou esSâ 
norteado.. naquella região alcan- tuação deposla. Uma nota distribuida, pelo obra. 'pelo ~r. Joiu Neves, co-::0:
çou os tnlhos d.a es!rada de fer- E assim, que passam os dias, Cattete, poré.m, declar!lv.a mo Ja envIamos.

A situação financeira da Pre ro. Ao I?~~e, VIU dlver~as gano no 30 R. 1., os presos políticos, que ~s. e.xpatrlados nã,? pod!- •.-\ N'?lte. occupa-se 

disse s. s. 

doias. DmglU-se para la e acco- aguardando ordem definitiva so- a~ dirigir-se para. 1>alzes 1I- do s~_ Baptista Luzardo, a
feitura é relativamente boa m?dou-se num canto. onde dor· bre a sua sorte, a qual deverá mItrophes ao Bras~I, .de ac- rel-pelto de quem escreve es· 

mlu. . ser, em breve, proferida pelo che- c?rdo com as leIS mterna- te topico: . 
. Accordou quando o sacundl3m fe do Governo Provisorio. C10naes de. asylo. . .Orador e general. cheIO 

dizendo: --- ------- -- Os matutinos tambem sIlcn- de rasgos de eloquencia nla 
. . . - Olá, menino. Que é que Aattitude de um claram sobre o cas~ apenas tribuna, cheio de rasgos de 

. RIO, 16-~~ocuramos, o sr. Adolpho BergamlOl, 110 seu ga- você faz aqui? ,o.Correio da Manhã» con- bravura nos cllmbates. o sr. 
bmete, na .Prefehura . -. _ Era o soldado Hermenegiido almIrante firmou a nota da "A Noite. , Baptista Lüzardo, como ch!!

Dese)3vamos ouvll-o, colher mformaçoes. . Marques Coelho, a quem con- parecendo, porém, que 0 - go- le de Policia, tem procedido 
• A sala, ante-sala e corredores, tudo e~t~va replet., na malo- tou tudo que aconteceu. O mili- . _ - . . verno abriu excepção espe- com uma serenidade que o 

• na de pretendentes .a .Iugares na nova ~dmIOlst~açao. lar resolveu tornar-se protector O _qlano da. ~OIte,. pubh- cial para o sr. Paim, mas impõc ao respeito dos adver
. O sr. Bergamml nos attend~u mUito genhlmente e, com um do pequeno. ca. a ~eguante nOIlCla: -lego ás por tempo determinado, de- sarios e li c?nfia&ça do povo, 

somso acolhedor, co!loc?u-~OS á v.?nta~e. " Pretendo dar ao menino uma plllnelfas horas da manhã de 2~ vendo, depois, o exilado to- eollocando-se acima das pai
.. -9,ual a sua primeira Impressao acerca dos negoclos mu- instrucção sotida, - disse H~r- de Out~bro, quand.o nesta capl' mar outro destiuo. xões e fora da orbita estrei 

naclpaes . _ " _ menegildo ao redactOl' do colle· tal .cstal~va.o movimento revo: A noticia, apesar disso, ta do cou,-ecloDalismo parti· 
_-U~ verdadeira casa de IIresponsav~IS, c~mpeand.o . senao ga paulista. Daqui ha algum tem- I~clonano . vimos á rua São fran causou pessima impressão, dario. O novo chele de Poli

a d~honesfid~~, pelo menos absoluta. neghgencla e des!dla. pIJ elle deve ingressar num gym- CIS~O X~~ler, em frente ao Col' não sómente nali rodas da ela sem sacriric&r o ideal rc-
Qual ~ ~Ivlda !otal e qual a r~celta annual da Pr~feltura? nasio afim de ter todos os prepa. le~1O MIlitar, um_ vulto de :es- colonia, mes, -sobretudo, no voluciooario, sem ferir OE dl
-A. dl~lda é de certo 750 mil co.ntos~ e a re~elta de cerca ratorios promptos e poder dedi. pCltavel appar~ncla, en!re ~ glan· seio da populaçao- em geral, reitos dos seus companheiros, 

de 200 mil ~ontos, s~ndo, portantQ, a sltuaçao relahvamente boa. car-se com mais amplitude ao de massa ~opular qu~ ah se for porque a presença do sr. procura aproveitar as apti. 
-l"!splrou conf!ança o n?vo governo? trabalho _ foram as ultimas :pa- mara, geshculando e erguendo Paim no Uruguay, pórá em dói:S comprovadas para o me
:-Sim, sem dUVida. Imagma: que no dia d~ chegada do sr. lavras do soldado Marques Coe' alto a sua voz, e!" um~ procia· permanente vigilancia as all- Ibor desempenbo da missilo 

Get.uho Vargas entraram nos gUlchets da Prefelt,!,ra pagamentos lho. mação qu.alquer a :nultldao. toridades gauchas contra a confiada li sua argucia e á 
de Impostos, l~IUItas, etc, no valor de ce.rc.a de. mil contos. _ Os escoteiros de Santo _~proxlmando-nos, podemos hypothese de pl'etendcr elIe sua encrgla. 

. -Podt; citar algum escandalo admlmstrahvo constatado em Agostinho, Tribu Aymoré filiada ve.nflcar ~ue se tratava . d.:> ai· passar-se para o territorio Coube·lhe a felicidade de 
vutud.:.. da vlctona da rev~lução.? ._ . a federação de Escoteiros de mllante s". Do~val ,\\elc.hlad~s de ~11~()!l--ª-I,- _______________ _ dar exemplo do 9squeclmen

Temo~ o. dag~ol.ma,culo con~umo vanAva entre dez m~1 São Paulo, prestaram carinhosa Souza, r~publlcano. hlston~o e • to das magoas pessoaes e 
e qua.forze mil htros dlanos,.tendo baixado, a~ora, para t~es mil homenagem ao menino João AI. representante da Alllança liberai Um memorial das preteoções politicas em 
que alOda poder~o ser redUZidos. Tome nota, alOda, que haVia con· berto n.0 Congresso de Santa Catha· favor dos interessei da sooie
fas processadas IOtegralmente, com o necessario -pague-se', cu- -- rma.. . . dadfl. Quem sabe que o srdo general
jas columnas de preços estavam em branco. ftllft In-10ft DI! CORlftS o Il1u~tre militar, num gesto Baptista Luzardo loi ers ' 

-Ji iniciou os cortes dos f~nccionarios ? r' RII !IPI. n 11 n ?e são I?atr.i~tismo, vibrava. de Joa-o francl'sco guido pela policia do &ov e: 
-Estamos estudando a variedade absurda dos quadros, e .xx. mtenso JUbila0 e por entre vivas - - no de 08tO e a r .er 

, as modificações ser~o feita de ac.cord~ com. as n~cessidades. Es- Rio, 15 ':-'0 ';esident~ do á reVOluçãO triumphante, lia e Rio,. 15. - . f:! ~eneral João ao se~ aeto de ~ta~a-':~I::~ 
_famoS em pleno r~men de syndl~anclas e m.quentos.. ~ara apu- Tribunal de Contas designou com':l1entava, em altas vozes ~ ~ranClsco dirIgIU um memo- e aproveitamento de d I _ 

" r'ar oS respon~avels, que serão pUnidos com. r!gorosa lustlça. uma commissão de funcciona- mu!lIdão q'!e o cercava, ~ p~l- rlal ao. sr. Oswaldo Aranha, dos que se especiali~ ega 
- Ji realliou .algu,!! ~agamento da ~Ivlda externa? rios da Fazenda para uma to. melro maOlfesto revoluclonano suggermdo e oflerecendo ~ em cert03 serviços dar~m 
-~amos Oito mal hbras. E o proxlmo compromisso em d j _ f que lhe chegara ás -nãos. seu concurso para a orgam- I i çao,a m ra 

janeiro, de treze .mil contos, s\!rá satisfeit'? pontualmente. '. ~iraa do~ c~:~:cicr:s gJ:taf9~~an~ Era e~se um dos primeir?s saçllo da Guarda Republicllua, ~!~~!~~n~~~11 afee:r e re· 
Como aludlssemos á sua permanencla no cargo de prefeito 1925 Essa commissão erá re- brados .'solados da nossa glorlo- a qual, e~ tempo de paz, ardoroso 18, que o 

o sr. Bergamini d~c1arou que estivera em Palacio ~ depuzera nas sidid~ pelo director da sprim~ira sa ~annha de Guerra, que. se nllo devt;ra cU!'tar um real noçBo ele:aa~ho te~ u~a 
mlos do sr.Getuh,? Vargas a su~ nomeaçã?, ,?Pll1a!,,~o, apenas, direcloria daquelle tribunal e se e.rgula naquelle momento hlsta- ao erarIO publico, mas sus- exerclcio das ~u sellara P ~ 
qUt; o prc:felto deVia ser pessoa hgada ao RIO, Idenllflcada com compõe dos srs. Sebastião Hen- nco·. tentar-se-á pelos seus co~· bUcas,. ncçoes u 
a.vida canoca, de forma que a sua actuação consultasse a ver- . ~ AI B 11 A t 111 guarda visa =-""".:~~~===_~IIIhItJ..... ponenteB. Essa 
dMleira áspiraçã,? da popula~o. . C~~dosovâ~ J;fea ~s, os~g~a~ 11 11"111111 __ defender a obra dI> Revolu- - O ·"1 " 

Declarou, aanda, que assim que for posslYel, quanto antes noel Bandeira g J çl!.o. prI" 1111 di cor 
~I1:Oft f~ uma viagem ao Rio Grande, para ren~er homenaltem Para auxilia'r a commissão fo- Rio 15:: O ex-pre- Após longa exposi~iiO, o 
lO 'pp.o ·gauC"ho · e levar pessoalmente as garanbas de grabd!o d ' d . t . f" . .. _ ~emorial conclue dIzendo 111r.·'"p~ -~ .$o Es,\ado leader do movimento libertador nacional. ~m ~S'fla o~ os escS ~rano~ elto qo mumçlpl9 Barra Clue, ·pelo seu. s!gnatario e HI 

, " ," , -. . anoe •. Ima ~rres, eglsmun do Plrahy dirigiU um por tod9SioS OlflClaes · e pra-

I•• I.,.1 _I 1II1II A'·'" ~~,!~~i~:sVi~!J;t:t~; e; orlando 1on~l .re~eri~ento ra~ g::, :l'WJ~~~;-~ó:::~I'l{~~ Cl!.i.osr~ãB;t~!:h~:z~~~:'o~~ 
a 

Rio,.• ,.'.. 16 - O ran ... ·.· ..···.·. 111 ' .. ' "~ f Stlild ' !I?IP··.,··,'''... ., ... _a , .~ ... ~.. I~I .. ..olu lri0ll.ari04he>deu i 8 ' tendendu a 8olloitaçllo do Com. sr f. .. - ' o .. ", ,ds .... .- so .".s , . hOnl'a.111 . . . , - , ' . 'i '11 . ' .um{l"., ~,<;a j)?;.ugo- de eomml.l:Ül'lftambem pOr m.ndantl do Corpo do Bom 
Rio. 16 - ~ Il1O "Iria CISCOpi".pe ' Gampos i, sera . > rosa. em 'itOt:rtO I de " sua;. ;dele~1o d~ um ,r.ude DU- bolto' ~I...u pruIIlblr o tnu 

(OfIfinnlMlI • proxima v/alUI d~ o 'oradOf .official ' dafesta . vida publiCa e particular mero de old•••oa tlD-rran- IIIto, D~' ru... do Olltrleto Be
ar. (ktu~ Vupa • :I~ a no- da bandeira, que com t . afim de provar ao seus aeuu, .. nbo bypotblo.ar ao deral,d lutolllO"IIIOU qu.a... 
tida~. de cn UllUfTIO o grande solemmdade se Rio, 15. - AI ctiI 13, municipes nue soube hon- Ooverao aa RepubUca. por quuolltr~ 'i'c:lllculoa ~Illlda. 
povo IDDC'lco, que li prqwa ....llu tod s - ' . li IC havwn aprtmtUllkl 100 . ,;1 I 1Dle1'me41o de v. OX o 1l0ea0 di ..rmllho e IUU a.Qall~S,
ÍJUdCII ~. 10 chefe r..... p _,. o os annOi. IImno. a, [$COla M. lar, afôra rar a .con lança Que he "DOUrtO para ta.' . detidl' '11.to ae1' eata , e6r dique". 
io ~ do ar.t. na rç1t~ltura" <IA oIflciae1 do ExerCIto. deposltar.un, r.tua-, ~rl'Ora9lO, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:deposltar.un
http:bypotblo.ar
http:CISCOpi".pe
http:mostra.se
http:es-dlrec��o.do
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I. I1 _ .Cb.p.l.~'.~ .#!AP or-I :~."''''' ,&.. .....cf••••'~~ ~~.....iiiIIi--- - - - ..~-- l'" 	 ..~~. .. . ..-.~... . i- .• ....- _~1.

Em~resa Nacional ~e NaYe~ação Hm~c~e I - '- ._. ! O Sap~roPsemtíe;vi1;tôQõii !.	 . 
I ). " . -" I: . '-' .E'pOSs~!dodamais ITransporte rapido dé passageiros e de cal'ga~ com os 

. • . 	 Jl!s~.a alegna 4ue lhe .
ll:l(luet.cs «C~rl_Hoepcke}}, «Anna» e «Max» O 	 dIrIJO o presente attes-I 

• 	 tado. Depois de uma
Saidas .ea::ais de seus ,aperes di plrlo de:nlrialupolls 	 Cf grave enfermidade, • 

€I) que me reteve no lel- • 
O to po~. ma.is de um I •Linha Florianopoli!':-Rio de Linha Paranaguá, escalan- Linha • 	 mez, tlquel em tão de- ••laneiro, escalando por Ita- do por Itajaby e São Florianopolis O 	 ploravel est?-~odefra- " jaby, lS. Francisco e Santos Francisco Laguna O queza,que Ja mesen- • 
.. tia sem <:orag~l1) para •1I 11 voltar a aCIlVldade • 

}>aquete Carl Hlepelle, dia l' G .. . _ Em tão pólorosa e af~ • 
" fhcÍlva sltuaçao o meu medico assistente • 

Paqllete IIBa" dia 8 Paquete Max. Paquete Max, O dr. Ivo de .9liveira aconselhou-me o uso • 
dias D do esplendw0 SAPHINL, e logo nos pri- • 

Paquete earl "1''IIelle, dia Ifj dias 6 e 20 2, 12, 17, 27 O mei~os_dias de tratamento com o SAPHROL • 
• sen.tl tao accentuad.as m.~Jhorc1s que ao fi- • 

Paquete •••1, dia 23 • nallsar o guarto vidro Ja me sentia forte, ~ 
Saidas • alegre e disposto, tepdo augmentado 4 ki- • 

Saidas ás -; horas da manhã Saidas ás 22 horas ás 21 horas D Iqs d~ peso. Maravllhad<? com o extraor- • 
" dma!'lo resultado qu~ colhi com. o abencoa- • 

V.,;1f • do SAPJ-IROL, emlo-Ihe a mmha photo- _A ViSO-~~~~chell~~!m~~~~'i~.de passageiros e curglls é feito pelO ~. • graphia e atlestado. dos qUfles pode fazer • 
PASSAGENS: Em vista da grande procura de accommodações cm nossos IMPORTANTE "o uso que Ihe"convier.. •vapóres; scientiIicaruos aos srs. interessados que só assumiremos compromisso 


com os corumodos reservados, attS ao MEIO DIA da saida dos nossos vapores. 
 • Porto Alegre, 23-b-30. • 
ORDENS DE EMBARQV~:-Para facilidade de serviço só daremos ordens Pheaix - (Ph~l)ix é o ullico I) Zací~~ig:nci~I~:,~u~~~~CYo~Zftfdo. 

de embarque até ao MEIO L,IA rla saida dos nossos vapores. nome 49 legltllTIO empIas- ti De ,ccordo com ° altestado acima declaro que formado o .• 
Para passagens, fretes, ordens de embarque e demais informllções, com os tro). EXIJa na pharmaclél o. diaguostico de uma PLEURISIA, .conselhei ao padel:te o uso do • 

proprietarios non~e Ellplaslra Phenix O O prepar~do SAP~IROl, ~o lado da therapeutic~ do ar. Muito • 
Carlos Hoepck.e S. A. mais antigo o mais u~a-. aproveItou odoente; ehOJe se UI~~~~~~ta~~r~~~VEIRA • .,' 

Rua Conselheiro Marra, n. 30 l 
do e o mats conhecido. Em todas as Pharmacias e Drogarias • 

iiIISà&BJiBsBI2aonoloUodiltJ12I~l!JlmJlllrillIIlII[§J1iI1iI . ca••o••~QC~.~GGG~••••"" 
111 111 Aluga-se ~111 casa de fan:t i- ---=-'PB-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~-121 lia, qua~tos mUito !!E 

d·t lIJl' t P I- I 111 commodos, com pensão, Teu é o mundoI Cl-e I o 1,-,-11 110 l-e{ 1a !ti tPraartaamfaellnltiolia.· s oOsu iTq'OuCaOrtdoes IntelUgente LeUor ou Encanta-
IX! bora E..eitora: Quer•• conhecer oa meio. 


_1';&1I[ .'1I1.,;n 111 tem janelIas. quo le ,uiarão .. conse,uir Forluna. exilo om 


111 A tratar a rua josé N"o~;:;i~~:I~,'; ~~~~':lii,,~·~'",.G~~-r;,~


DE "NOVEMBRO', 121 Veiga, n. 21. em ••110. por. Tos.oola.• Direecio:Plra.
18 121 Malhe. 1924·80e.01 Alr" - (Ar...II••)IIJ Dia de Festa! Dia de Alegria! I Por !~~i~~ G~r~~~!~ça desta ' ~ .!!. .~.~O!!O~.!!.~.~.~.-I.:~~~'!!'l)~~i!i~~O!!O!! ~· 
121 	 liI ~;fei!~ls J~~1~;si2ul~e~te's:gU~~:: ai ,. 

I 
 GRANDIOSO SORTElqJ 11 ~e~~:;,r~~~~~:s~ e~'~~~!'l~,%u:~l~ :: 	 ~:rr.-·j':" 1 '''''..'''ri 

121 gavtta, 2 columnas, t congoleum

P-ara que todos venham em tempo quitar as s:.:as cadernetas liI grande e 3 pequenos uma cama de ;;i 
~ e fazer novas inscripções, damos a seguir a relação dos pre- [S!l ~~~ ga~~ 'J:'V:'~~~ e;!r!o ~~ft~i~~: ~ 

I 
mios que vamos distribuir no proximo sorteio (Dia 18) sem l2i 3 camas de vento, I apparelhode 

outra contribuição a não ser a de costume. !XI jantar uma escrevdnmha e cadei .. 
!XI ra, 1 divén dI! vime, uma cadeir; • 


-~------------------- !2.1 para creançz, 4 cadeiras para co- ' .
121 pa, uma mesa grande para cozinha,

t Premio de 4'830$000 I 121 I filtro inglez, lima ma china Con

, 121 ~~i;~laá'e t~g~tu~~~r~ldi~~ís~~a~~~
11 1 Premio de 200$000 !Idezas. 
/I 1 Premio de 100$000 :: i------__. I 
li 10 Premias de 50$000 I Or. pedr~D~OO~~~a Ferro : l_ 
I 10 Premios de 30$000 Rua João :I
1I11iJ1XI 10 PremI'os de 20$000 p.lnlo, 0.1 :0. 	 )
Da l;"ltos da Pharmacia Santo Grandes e pequenos todos procla

10 Premios de 10$000 mam o Peitoral de Angico Pelotense, o

iiI 	 Agostlt~ho) rei dos remedios para resfriados, tosses I 

I 	
Das 8 ás 11 e 'Jas 13 • e bronchites E' o preparado por excel-

Iás 16 horas. I lonCla,. 'empregado em todas ias mo es
tluitas iSGIl~õGs! ===~======I tias das vias respiratorias.

N9gocio de occasiào: • A' venda em toda parte.

li Habilitem-se ! Inscrevam-sE! VENDE-SE u;;;'; bem montada •••••••••••_ • ._ ............ 

!XI 	 e afreguezada ca~a de secos e mo- .. liI A unica Empresa que distribue ..remios extraord:narios! lhados, sita na "Aldmeda Jollo

Pessoa" á tratar na mesma, ou na 
rua Conselheiro Mafra 36,

SI"'.II • .'i. li _ ••• '1111 Se~oas .8·s~.~hp(ias ;. .
Tudo por l$~êO! i\beleza .. só ;é / ,pe~feitaj 

<;Qm·Q ubello onduláCló 
Midla te 51000 flltltll • re-ceil.l

NãO ~I como a Credüo Mutuo Predial g: c~;,g o=~o. ~'~IJ: 
1I\IIYe. q:lM: 11 ,.bel.. .te 
... ....so I . 1/ ~ ar. Q 

ter 1~.... MI!I. 1Ieúnj. ema 
: : .. ~. : : ; : . .. . •....................IIIP~~~p~
de s. ....) 
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Par 'lDéti•• ·d .e b .. .~nço l 	 . A...... ••Ii.r......eoapIttt 
Ca5a-·4.~lJ8ittfar .. ~S~~S 

. A' rua Jo!,!!~~into n· 9 I ~ .... l~~ 
Durante este mez otferece a sua distinctéi freguezia. fNffltJ,f-~ 
com um formidavel sortimento de mercadoria ' . 

recentemente chegado, preços Gue " 
jamais foram vistos 


DamQs a se2'uir os preços _de alguns arti2'os como 

sejatn: Sedas 


... -:.. 
Fulgurante de seda estampado, ultima moda melro 25$000 
pulgurallle de seda liso. com 1 ,mOS de largura ~ 19$000 

Seda mongol o arllgo liso mais em moda. - 20$000 
Crepe geolgete francez em 10 cores 12$000 

Cacbi de seda 16$000 .. 710cê é ;n~usto! Cu. tiio ~ocnt.e e16cê ilimlll. por 
Crepe marroquim liso artigo conheci!!o 9$500 cllllafr/Ca de mao humor. CIlmo SI eu tivesse a co1pa! 
Crepe gloria em diversas cores. _ » 12$000 Nio hn-porta saber si ti ou nio injUJtiça.. 

flnissima seda franceza para camIsa em bndos t. ralidade : OI DUU'ido.s se corarariam qUAn
do as es~as adoecem! São portanto lNiosc.'n·padrões _. 16$000 
(erllteiros e ql.UUi.sempre acham que as upo

MousStllne de seda brlnca, pua camisas ou com- SUl (oroun imprudentes! 

blnaçllo » 18$000 E quanta:'! "CUS eUes têm. raZt1o! Quantas do
enças as Senhoras podem evifar ou. combaterTecido finos a05 priln.eiros sgmptoG'las. ba.,tando. para isso4$800Fioissimo linho belga legitimo em cores metro a pnidenr.ia de terem em casa um vidro do MaMei josê da Fonseca _ 

Al,aca de seda e:n cores moderna8 . I:.u, abaixe lloipclo, Ielldo IOfIrido de horrorosa .yphilis, a~u.e-4$000 grande reU\edio 

Opala de seda em diversas cores - 4$000 do-me a cabeça e, coosequenlemenle a visao, a pooolo de ficar cie(o ,Alpaca de seda estampada em desenhos moder-	 A SAUDE DA MULHER ' por completo, pois para con.eguir caminhar linha que a.dar ás apal ' 
5$000nos 	 • ~~i~C~,~.B,:,~.i~~~~"..~~:d.~;"'!. I radel... condui~ por bra~o amigo. não podendo trabalhar, fui5$800 :'~~..l.. ::.Ja.!~ C,Uic ... RlK!Lhhii;:.smol. :1Ir.fI "'Il~.;üd du Uietoe dtsô\'MCM I Jcoft!elbado por di!I,ncto amigo, e uear o ~anto e incomparavt:1 .. EU-g;~:r~~ ~e~I~r;ho em cores 2$500 lb.or A Soudo d<l Mulher-. uma no<did. de sabia prudend•• MO'Ó XIR ,DE. N~UEIRA., do Pharmaceutico-Chimico joio d. Sil
3$800Opala Suissa legilima 	 ~~~i~.~:U~A'~~.fe~mM~~~lt:~ai~.!.z:!!f~~i~.. v. Salvelr_, hcando ao cabo de 2 mezes e com 3 vidros tóoneate1I 

Velludo brocbé a phantasia arUgo proprlo para • canlo do M8Ifdo. do lIoto prepar~do que tem a~rlllCldo da. morte cerla. milhares de ~ 
verllo » 

Velludo bracM liso 	 12$0001~ ~j;;;~~~~~~~~~~~~;~;~la".., que bemdlzem á que acahoI 	 I tamente curado e com arnemonaviata perleitissima. O do seu IlIu!tre descobridor,de comr\e.relatar 
Jersey encorpado em cores modernas ~= 	 ~o:r:d!~es...o genuina da verdade, e allirmo sob palavra de homeat 
Sedinlla lame em cores 
Crepe inglez preto e branco 4$400 I Nao. devo obsequio a quem quer que seja, para dar u.. attes-
Merlnó preto do melhor artigo 
Crepeegypciano proprio plra kimonos larg Iml » voz pura e imm3culada da "';oha= IIldo g·~':"dig. é dicta." p~Ia
Crepe Cfypciano para kimonos lareura 70 cel. ~ 3$000 coolCieocia, ~ue deve ser o lemma de lodo o homeln que se preta.. 
Voai chHom em cores anigo linlssimo ~ 5$500 Nlo qulZ dar este espontaneo auellado, ha mail temI"', para 
Voai thilom com seda e a phanlasia ~= observar le estava cumpletamenle curado. mas como já fazem Dluiloo 
Sedinha americana em diversas corres :m'D:u~u: :;Ii:'u;~::~i' <~LI~iRdõEe N~'ill.i~A~~ra::~ ~~: 

~ endereçar.v~s este. Para que OI ~eitort~~ avaliem o meu emmagre
c\lll~nto. ba~la ~ller-vo5 que de 60 k,I05 que pasava, auillgi a 90 kilO!', 

Possui mos um iormidavel sortimento de voaes 
estampados desde 1$300 o metro lehl e sahslello, auendendo com solicitúde a minha casa com:nercial ca•• e ."1 . Tenho 55 aJI!",s de idade e. sou por demais conhecido aqui

Finissimas colchas de seda para casal • uma 52$000 ::h~' ::td~8;'~b:11~~a em que vIm de Jaguarao, que est.beleci mi
Co~ha8 Malarazzo pala casal em. todas aS cores:. !4$000 
Colchas brancas para soUeiro tecIdo em fustllo • Bi500 PO$:;::'a~i8SJ!' ~:~~~ededf91i8~ uso que vos aprouver eass'gno-me jogo completo para quarto com 11 peças » 52$000 
Atoablado de linho branco todo ls"rado largu- • 

. ra I m,50 metro 12$000 • do q~ed::~tE::'~e:~:~~n;:oas~~ua:~datManoel José da Fonseca, 

Atoalhado meia lareura I m,50 6$200 Antonl. Robnelt-3" Notario. 
Atoalhado branco e em cores Jalgura ' Im.5O • 3$60() -O ELIXIR DE NOGUEIRA. do Pirarmaceutico-Churueo 
Linho branco largura 2m2. artigo conhecido - 12$000 " 'OAO IJA S/LV A SILVE/RA é ° unico de grande consumo e que 
CretoDe lapa a melhor artigo larg. Im50 - 4$700 é enconlrado em todo o Bra,il e Repuhlica. Sul-Americaoa •. 
Crelone lapa largura 2m » 6$000 P04el'OSO alltl-syphllit·jco e antl-l'heuma
Murim mlss Libano igual ao eXlrangei~o Peça 24$500 Não se afflijam: Essa tosse vae . t1co-Gralu'le dellut'ath'o (10 sangueMurlm Slo Jorge artigo sem goma 18$000 passar em 24 horas com o milagroso 
JhrilD Lydia marca conhecida (Reclame) 23S'OOO Peitoral de Angico Pelotense. E' um
Alyejado Virgem peça de 10 metros ( o melhor 

artigo 11$000 porrete. A' venda em tod a parte. 
Alvejado familiar marca muito conhecida 
Alve)ado Ollielal artigo sem goma _ 1~~ IIII;IIIaMl""II"II"""1I1II
PanDO para colchllo largura l,m50 (Pechincha) 
Chltlio estampados em desenhos modernos ~~ ------------------------~----------- o trat3mcntn d~Pllrat; f';o n"I:liS 3C.UTO 

Guardanapos para jantar Duzia 14$000 • 	 maia bem to'cr~do Cnl. todas as V N> nça" do SOf"!/(De. 
Alft*t:p~r.r cutQn~a.1. S!J(I .': i H.;. e te. 16111Gnardanapos para chá 	 6$500 

Tricolines, Zephir e Brins 	 ----------------_._--- - - ---- 
finissimos trieolines de linho e seda em 

beiJos padrOes metre 8~500 
TricoUne de seda America padrão de seda 4*000 

3i8OO+~:~~:~:: ~: :::: f~~~!~ô~~t~~a~~~h~C~~~ 7$500 
Trlcoline de seda Paris artigo supericr 3$900 
Trleollne mereerizado em cores garantidas 2$900 

. Trleoline de algodllo em cores firmes 2$200 
Zephir inglez legitimo 1$800 
Zephlr nacional em cores firmes 1$400 
Zephir America em padlles modernos 1$800 
flnlssimo brim de linho creme para ternos corte 30$000 
Brim b'ranco melo linh. para ternos melro 4$000 
BrIm pardo ceUeglal do melhor artigo 1$200 

- '·1" , 

Armarinhos e brti2'os para homens 
Camisa de lrlcollne Inil.sas 

core. (Reclame) uma 

C.mla de Irico1lne Rayé artigo multo co' 


nlaecido 	 13$00015$000 '1 Como a distincta classe 
Pyjamas de zephir com alamafes de seda • 13$000 medica considera O "GILEIOGIL" 	 tlfIl _O -,.'r'· .Flniaslmas comblnaçoes de Gravatas 11 lenços - 11$500 Eis o que .obre elle diz • palavra autorizada doMeias de seda de fio duplo, lindos padrões par 3$800 	 LA)1leJ1l ~Você não dfvreminente Proleosor Dr. Franciaco de Paula Am.ranle. di.Melas lie de escoeia rajada. GranJo: moda - 2$400 	 nU' ..... ..... despedir esse 0lkmrio !tiocli.,imo e querido clinico de Pelotas. R. G. do Sul. Cintas de seda 	 4$000 

.Alteslo que o preparado ctl.H.ENOGAL., lor 
mula do proveclo chnir.o Dr. Frederico W. Romano é rende IllellOS I

Lenços typo pyramide Inglez duzia 16$000 	 '. " cio i)rc\l:~J~~;l~~q~~~ t~~tl~ ~~â: ~J: 
Lenços brancos melo linhO 	 13$000 um eKcellenle anti-.yphilitico e Dmm o tem provado lemC.olll'rinhos de puro linho um 2$500 pre que o lenho empregndo». . carb~~~~'~:~~Qmdia~~~~~~~~~ ~~r~ 

Dr. Francisco de Paula Amm'ante dadào util a si, aos seus e á sociedade. 
. Armarinhos (Firma reconhecida) !::U.e n".o é um Prttuiçoso. ila.stll prestar-se 

Sombrilbas de superior seda com cabo volteado uma 37$000 I\!tençao li seu. aspecto nneouco. a sua ooro .GALENOGAT._. conquilla gloriosa da 
SembrlnllãS cem panoe :;upcrlor ! 2$000 	 de tera . lI Selt verure illdlaoo para ver-seSeieDeia é o mais poderolo dellruidor ela 8Yl'HILIS qu.e é Ulll. Opila<lo. Eln v. cL::tir.:lr.U,",oj>Íil).~ 50iâbrhllil1s para crianças com tecido a phantasla. 8$500 KHlmJU,'fHIS.O - Mnle.tia. da Pelle e de Saollue. Rutilo maIS hull'.llUO e patriotico «i.cura[-o." Cllkiafãí, japonezas 	 Duzia 9fOOO Com um a6 Iraaco do -GllENOGAI.-, ter";' a faça-li t.lntar a "Neo·Neeaterina·: Voce~lrÍl ~!lCJ· flnil'lSlmotromo com alça uma 23$000 prova da lOJa grande ef6caei. como depurador e t",pico; i . . "era Eemo dia.~ depois elte estará tlisposloc.niIrii d, llOur. . 	 - 14000 porque elle limpa e ex;>elle todol ol .. humOrel." ct_·....y'l; ,ara <) !raloatilo. afeft'~ e sadio. Q_UIIÔS a · atlénçllo da nossa freguezla para o nOS60 gran· oeum o saDllue ' e que 110 a C&II11 de' Iodõi. o •. , IOlfri
de aons_tIItó "ile-melas de seda que estamllsvendéndo por preços ...... .... '" 

wÜIlll.otr;.· '. . . . . .. O -O!U:Xll(;1.L- ... __ ,ela'" ._., . t NEO ~.NtCATaR,INA 
Appro ~eite'ilf .fazer vossas compras . para as proxlmas fes' ~tc - _..... ..;..... o. 


&aS. IdqlIIrIDde~;ç~!I,~_rl~l : de r.r.1ICk .lI\idade e .. ' por . pretos i .u.cooL. 

EM-Ir.-N _ lodu OI ~• • Droti ' . do

lIar''''''."- CASA aAUHA ' Brasil • ele. Ra""hIiu. s.z·A-'cu.... 
S.2 AM. Apr. D, N. S. P. - tu .. 2{10(1917

RUA JOÃO P%NTO N- e 
N. 8. - DIlruc. att IIMI li v-.. urJo '''tu exdua....• 

"'... . 41"lld,., 
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o 8STADO- Se da-feira. 17 de No....._ de t.u 

o~n:~~q~~~r~~:~!~ ..A,T c:!ªtª'~ de hoje Pub~~dade Iv Vida Social--:=- I I 
BErnardes Será recebida na Academia 17 de Novembro dCl889. ' julgamentos ILoo. ~ - Catharincnse de Letras, a 29 Congregando-se noClub Republicano Este'fe. JUrr\Of, aIi, . . 

Bello Horizontc, 16. - O do corrente, fi senhorinha naquelle sobrado onde hoje funcciona o Lloyd BrasIleiro, na então - O G P I.Ion la TI'Il'IK<l~ hojr o ann.i'lCnario , 

Comit~ Re.vol.ucio~ario de Mi- Maura de Senna ~ereira, que praça Barão .de La~una, organisara~ . a. Junta ?overn,,;tiva os ' ele- ~ve~o ~.~ u~ ;. "'talicio~. amhoriaha .tu Niná\ 

nas dIstrIbuiU á Imprensa a occupará a cadeira de que mentos CIVIS e militares que CunSIJlUlam, nesta capItal, a acção .vrou h~mtem 11m (! ~ a t R~uc. dtd...-.du IIwlIli.u das of

t:guillle communicação: .:; palrono o marechal Roberto directora do novo regime político, acceito pelo paiz ao ribombar t~su mp~: :~~~~dOs·ue . ~~J:}i? 'ficinu dr$te ctiario qlle poI.esle.. 
~ J.-;~ vista dos ataques de Trom~owsky: . . dos ca~hões qúe, de ordem de Deo~oro da fonseca, sauc!~ram, n ' . C o, .q . ". ' el: í!J0.tiv~ .~~ebefá 'f de ,suas MnÍ ' 


d~ls jorn~es.aos homens ~u- Na ImpossIbIlidade de sau- no anh)ro Campo da Acclamação, a Implantação da Repubh~a. ra,::en~o~ dei I ôrt~ dei\pp ' _ gamhas ,~ mnumeras felici~:. 

bllcos nunelros. o . Comlté dal-a por sobrecarregl\do de FIcara ella composta do coronel Rego Barros, do capItão- aç o Clxar am e ser. se."" - " <i,;'::. 

Revolucionario de Minas." jul- serviços nn Administração médico dr. Alexandre Bayma e de Raulino Horn, presidente da- c~etos, ~onr~rm3, ' se 1~!Iha , . .' NaScini'ento , / . 

ga-se no dever de reaf(Irmar dos Correios, o acadenllc!l quelle C1ub.. . . , . , . o servan o es c a u Ima E~tã em festa o lar do sr_ m-

alguns pontos do _seu _pro- Haroldo Callado será substl- Assunundc> a admmlstração publica, em subshtUlção ao dr. re~rm~: . • fi t genheiro RaYinundo .Rothsahk' c 

gramnm. A revoluçao nuo sc tuido, nessa incumbencia, Oliveira Botelho, o ultimo delegado, na provincia, do governo ons .Itula umll ag;an e de sua exma~ ,.' esposa com ", (J 


fez para pcssoas, nem c~ntr~ que. aliás, havia recebido central. era manifesta a adhesão do novo Esta~o á fórma de go- ~n3.m.all!l no n08SO sys em: nasciinento de um filhinho. 

pessoas. obedece.ll a prlDCI- com o maior prazer, pelo verno implantada, na ante-v"spera, pelo ExerCIto e pela Armada, jU t IClarlo' a tt~3rma r a q~ . .. 

)Iios consubst:lDCI.ados em du- presidente da Academia. _. em nome da Nação. .., es ava subme o o unCClO- ....... ....' ~', 

cumentos co~heCldos. Duran- ~l Rautino Horn estava ausente. Ne~oclOs parhculares haVIam· namento da Cõrtc.. _ .. . " ,'.' .. ' 

te n luta estiveram ao nosso OmI reis oura no conduzido á Enseada de Brito. Notificado dos acontecimentos A publicidade d ~~n~tJtued8 lílll FII - 1).'

la~o ~s srs. Arlhur ,Bernarde~. occurrentes, sem detença voltou á capital. . re~ra . par,a as .eClsoes a . "" , 
JUramo de Mello Franco, Ma· P I\R Sem vacillar, aceitou o arduo encargo. E aSSim, entre os pru:nClra InstanCla naquelles RIO, 15 - -A Esquerda», 

io Bl"unt, Ca<:tallo Lopes e R P " -"N dois companheiros, ligados á monarchia por sentimentos. muito pleItos em que se estabelece sob os titulos: :Que I~rões ! » 


oulros, que arrIscaram aber- 11 atl'lH IIOUa apreciaveis, personificou o presidente do Ctub Esteves JUnior as o processo oral. O mesm<! se '0 sr. ~aulo FIlho, dlrector do 

lamente, li sorte das armas, Imitando o patriotic6 gesto idéas e a~ aspirações consignadas no Manifesto de 3 de Dezem· observa no Supremo Trlbu- -CorreIO da Manhã», recebida 

as suas posições, sua liber- dos nossos confrades doCorreio bro de 1870 e que vieram a consubstanciar-se na nossa lei fun- nal. C . d II _ mensalmente, do governo 8con

dade, seus bens, talvez sua do POM, de Porio Aiegre, 0ldamentai de 24 de fevereiro de 1891. A orte e A!~pe açao e~- tos', 'Sãoestes os authenticos 

v~da. Contra esse~ ~oUle!ls ESTADO abre em suas co- Governou a junta até 2 de Dezembro seguinte, quando aqui t~va .porl'!-nto lora da tr~liI- reyolucionar~os de hoje...• , pu

nao podcm~s 'pcrmlttlf, pOIS, lumnas, uma. subscrip~~o popu- chegou o primeiro governador provisorio, naquelle dia empossado çuo Inv.arlavel~ente. s~gulda bhca a segu!nte nota: . 

que façam nOJe um« cumpa- lar, com o 11m de aUXIliar opa- pdo presidenie da Camara MunkilJai tenente-coronel Elyseu pelos trlbunaelS braSiJl~lros. -O CorreIo da Manhã tem h
nha com covardes doestos c gamento da divida do Brasil. Guilherme. ' Ausc~ltando a?p mão ~os do as suas pégadas vigiada por 

emboscados no anoD~mato, Cada cidadão é convidado a foi então Raulino Horn nomeado, por Deodoro da Fonseca, que militam no Foro, inteIra- nós, dcsd~ os primeiro dias do 

pes.soas que na luta n_ao ~e contribuir com a quantia de / primeiro vice.governador do Estado e neste caracter administrou a mente em desacc<!,rdo com a ac\ua~ regIme. O "r:'banete' da 

arrIscaram. A revoluçao nao milreis ouro (6$000 Em moeda sua terra natal por duas vezes. pra~e a que a Corte e.sta,:a Avemda Gomes FreIre, que des

terminou: estamos disposto:" papel), a qual será recebida em Convocado o eleitorado para a escolha dos representantes sujeIta, o Governo Provlsorlo de o dia 25 de outubro resolveu 


~ nós e os nossos compa~eI- nossa red~cção e o total se~a- catharinenses á Constituinte, não poderia, por certo, ser esquecido com () acto de honte.m. ~óde se vestir de ',rc!volucion~rio" 
ros, a .expor na~ c~pJtaes, nal deposltad? num Ban,co, afIm o seu lIome e não o loi, porque então não se usava o processo se orgulhar de haver !DlClado avermelhando. ~te os sub-t~tulos 
eomo fizemos no mterIOr. as de ser encammhado, apos o ell- de preferir-se a nullidade quasi analphabeta aos homens de reco- as reformas que propo~ r~z~r com que nollclava ao pubhco a 
nossas Yi~as! ~m d~[esa dos cerrame~to da. subscrição, ao nhecido valor. isso concorr~ndo para o rebaixamento do nivel do no nosso app~relh~ judl<!larlo victoria. d~ revoluçã<.>, tinha de 
no~sos prInClploS. ~IO de Ja- seu patnotico fIm. . . . nosso parlamento, ao ponto de vê-lo amesquinhado e alvo de cha- por uma prOVIdenCIa de ~ran- ser, maIs dia menos dIa.. ~esmas . 
neIrO, 11 de no~e~bro ~e Nenhum braSileiro podera cMas nas secções ~,umoristicas dos jornaes. de acerto e relevanCla, e carado em suas mysllflcações, 
1930. Amaro Lanarl, ~aVld deixar de attender este patriotico No Senado, no~ nove annos em que representou a terra q~e bem demonstra o conhe- poi~ nunca alimentámos qualquer 
fuIbello, J . Bretas. Be~I'Ing» . appello. barriga-verde, que elle tanto queria, cumpriu Raulino H.;rn, ga- ~Imento das falhas q\l~ pon- dUVIda sobre as sua~estreltas hga-

Comquanto S vICto.na da Tudo pela Patria! Ihardamente, o seu dever. Sentinella sempre alerta, o seu voto ~Ih~~ !l nossa. orgamzação ções com o sr. Juho Preste., a 
re~0Iu9ão. fosse recebIda, no Quantia publicada até . consciente foi o penhor da sua inalteravel dedicação pelo regi- jUdIC18rl.a, termma o .Jornal cujos interes~es semprt; se col
pa!z mteIro, com v~vos _ de- hon!em ~ mell de que lôra propagandista dos mais resolutos de 1870 a do BrasIl" locou o~tenslVa ou dlsfarçada
seJos .de confratern.lZaçao e Somma, Rs . 1:176$000 1889. . Nã d b 111 ~ente, IIIaquean~ol com a. maior 
e~queClmento de. dlsc~rdan- ----,.. U rrr-' Não quiz ser reeleito, quando findo o seu mandato. Vol- 110 seru ao u8 dl~larçalez, a oplmão pubhca do 
~Ias passadas,.dOls orgaos d~ uruz ~r~Ellla tou á direcção da sua pharmacia, de onde só se afastava I?ara Rio, 15 _ Divulga-se que o palz. . • .. 
mprensa carIoca, p<.>r motI- Brasileira tomar parte nas deliberações da commissão directora do pa.rhdo. gerente do jornal .A Vanguarda', . HOJe, nos. Ja podem,?s denun
·o.s .d~ vcllIos resentimentos, O I . f.' Superintendente municipal da capital, foi desse cargo vl~len- sr. Harcini Serôa da Motta, não clar ao publico que, alem de to' 

remlClaram fort~ cFl.~~ha institu~~~sopel~ c C:~zeV!~~~s tamente aiastado peia imposição indébita do governador fehppe será banido conforme fôra no- das as subvenções. estaduaes.e 
eoutra o ex-presI en ~ ur . . - Schmidt. ticiado ' fedcraes, que esse Jornal recebIa 
Bemard~s, sem. dUVida um lha BrasileIra passou a. ser Desde então, porque os demais governadores obedeceram ce- ' directa~enle, seu director, c sr.Subscrt"pça-Odos _maIOres an!D1adores do pr.ofessado ás terças.e sextas- gamente ás determinações do então considerado chefe supremo Paulo' fIlho, embolsava, . mensal
mOVImento, em Minas Geraes. feIras . no .SanatorlO Santa do P. R. c., Raulino Horn foi, como José Boiteux e outros, con- mente. a bagatella de OItO con-

Semelhante atitude causou C"tharlUu. 11. rua Mareehal demnado ao ostracismo, situação de mais de tres lustlOs em que - :.x.l(:- , tos! Na c~n~ral do Br~s.il, ~o 

profundo d.esgosto naquelle FO:h. _ se mantiveram os fiéis e dedicados amigos de Herdlio Luz, até Fica abe.rta pelo -O E~t~do. L10yd ~rasllelro, no mml~teno 

Estado, .part!cu~arment~ .e~tre tíD!J1I [ftll1lfrnjdlll! dnls gll!Jnlln, que, por um impulso admiravel da vontade popular - e a von- uma subswpção ell~ benefiCIO d~ da Jushça e no ~o Extenor, o 

a eoloma ~meJra domlclbada IJCUIU III1lJ U 1111 IH nrnUw tade do po~o tem allceios incontidos como este de 24 de outu- sra. D. Anna AvIla da Luz, ~ardo~oso' t; "mdependente' *. 
nesta ~npJtal. . lullltl a8"1 aflllra !nglll"!! bro. " - subiu de novo as e~cadarias do palacio o grande mãe da senhorInha ~ngela .Luz, lornah~t!l c~mla, tod~s os mezes,

Dahl o movlme.nt~ que se IIIIR I II UI 1íII!I chefe. ferida por um projeclll no dIa 24 a bomfJcaçao de 2.000$000, em 

nota cntre 08 mmelros, que Londres, 16-0 presidente da E voltou Ralllino Hom á actividade de que o havia afastado e fallecida no dia 26 de outu oro. cad~. . .. 

não escondem. sua magua junta Commercial, sr. Graham, a politicalha hypocrita e interesseira cuja cartilha andava espa- «O Estado' 5.000 ~Julze, agora, o puhhco dasm
para com os d<JIs J~rnaes. pr?pondo uma resoluç~o finan- lhada por muitas mãos, que, depois, f~ram as primeir3G a applau- Agostinho A. Bezerra 7.000 cenJade desse.ho~~m, forman-

Par~ resolver a Situação, o celra em lorno do que flc?u ac- dir os actos daquelle a quem haviam apedrejado. Um Anonymo 2,000 do como forlll~ hOle, com todos 


jornalist~ . montanhez Omar cordado com a CompanhIa Cu- Eleito deputado ao Congresso Representativo para ser delle J , .J. 5.000 os alar~es, a? lado dl/ ~overno 

Lunu, dIrIgI} aos. seus C~ln: mard! declarou que esse .com- o presidente, e consequentemente um dos substitutos constitudo- C0l11missão do dia do revo!ucloõlano. Será po_sslvel que 

terraneo~ o. segumte convlt~. panhla se pro~oz excepCIonal- naes do governador Raulino Horn presidiu, nesse caracter, os .Distintivo Vermelho. 50 000 a fOIce das.devas~as nao ch~ue 

_Aos romeIros -:- S.il.o conVI- ~ente, a d~termll1ar a c~nstruc- destinos de Santa Catharina, com aquella nobreza de sentimentos joviniano M. Alfonso 2.000 a. sua lamma ate essas nuse
d~dos todos os mlD.~Iros, actu- çao de dl/IS grandes navIOs des- que o fazia de todos queridó e respeitado. Morto Hercilio Luz, JoãO Cortêa da Silveira ~2~.::,OOO:: Irn.::;as:..,:?:.,.._____•__...., 

atme~te nesla .ca~.IUII, para a t!nados ao commerclo transatlan- o seu companheiro de governo a quem cumulàra de lavores sem 

reumll.o de h!lJe, as 17 horas, bco. . . conta, transformou-se no primeiro côrvo a crocitar no tumulo do Somma 73.000 G O de 

nf's . ~.s,:adarI~S do The~tro O pnmelr.o desses gran~es va- maior dos catharinenses neste regimen, chefiando a horda dos. rup 

!I.unIClpal, allm ~c convlda- pores devera ser cOI1.strUldo e,!" ingratos que tanto conconeram, com as suas desarrazoadas pre- Os ser"/ma HDllopJfh couro 

rem as rcdacçoes do "? Clyde Baflk, e custara ~ppro~l- tenções, para que continue 3 administração hercilista a ser alvo . U 111 ·o' 

Globo-' ~. •CorreIo da wan~~, m:1amenl.e quat~o e. meio mIl- de algumas acctlsações, aliásfundadas na verdade dos factos. RIO, 16 - A "Esquer -0
a a~.hernem á revoluç o l- hoes ~e I~bras esterlinas. Uma das pnmeiras victimas da nova situação foi Raulino da» faz uma reportagem 

ctollosa.. - (a.) - omcar ~e Ordlnanamente, o seguro no Horn afastado da presidencia do Congresso Representativo onde t dos ser' iços Vende-se um com

Luua. dlrector do « .0rreIo mercado absorve cerca de meta- a vo~ eloquente de Thiago de Castro deixou patente a neg~a in- em 9rno . ' pletamente novo. 

do Sul», de S.anta RIta de de desta somma. O eschema do justiça desferida contra o patriarcha da Republica em Santa Cu- HolJenth, eXI?t~ntes em A' tratar á rua Bo

ªª-!lt~C!ih:(. - !limas. . governo assegura a construcção tharina. varias reparttçoes fede cayuva n. 69. 

sómente d~ um navio, e!'tenden- 17 de novembro de 1889. Jà lá se vão 41 annos. raes, na Prefeitura e .C de t do:se, po,rem, a necessld!lde de Raulino Horn resvalou pelas brumas cerradas de um tu- na Central do Brasíl 'o-.'II-§~/»--.-O-S-asa San a a-I'--«-O-· dOIS para se poder continuar a mulo. I d .' - v' •. Cathartna posi~o da Inglaterra .até agora Que esse tumulo, e elle, como o de Hercilio Luz, lã està no conse han O_ a rev\sao banimentos I 
Reunir-se-á amanhã, ás 15 man!,da no commerclo transa- cemiterio dos Passos, seja ~omo que um ponto de convergencia desses cO!",ÍI atos, POIS_O Rio, 15 _ '0 Jornal pede li 

! 

llOras, no gabinete do sr. dr. t1anhco. onde os homens de boa vontade meditem para o bem da nossa sr. ValentIm Boug-as nao altenção do sr. Getulio Vargas \ 
Secretario do Interior e Jus- Divorcio no Úruguay terra, por cuja grandeza e por cujo esplendor tanto trabalhou vendeu suas machmas ao para o excesso dos banimentos, 
tiça, a commissão constru- Divorcio absoluto-Conversão de Raulino Horn. governo mas as alugou que ameaçava crear, no eslran
ctora .Ia Casa de Santa Ca- des~uite~"! div?rcio-Novo casa- C.llá-.lrl. a preços exhorbitantes. geiro, um nucleo de emigrados, 

~~:~i~~~ ~~:t:ri~! ~ G~~~!~ ~:na~-;~'F.I~~C~nfo~~~r~~éugr~~ PELA POLICIA IUm -' Aliá~, esse ser.viço d~i- f~~sfr~~~lç~ ;!~e~~e :lé~va:;
phico e da Academia Catha- a05 relfesentan~es no B~asil srDl- pao amas- xa mUlÍo a desejar, nao dar a impresão de que o novo 
rinense de Letras. ~~ã/P~ÚI~I~~a-a~~~~:~~~~ sado com um se.n_do poucos os que regi":,e ~einaugura com espirito 

• A. Oicca Avenida Rio Branco, 133 çrIttcam tal processo. de vlndlcta. 

Marhnho de Haro Sala 17 Rio de laneiro. Foi preso II leiteiro Domin- parafuso D I 1ft. terlorle ca 

E' esperado,. brevemente, Centro ftcadErnh:o gos ~iDhares, por ter deso- Fo' entregue ho'e em nossa ec araÇaO ca e 


do Rio rl.e JaneIro, em cuja • bedeCldo as ordens da Dire- I I ld dos rlauchos 
Escola Nacional de Bellas "Dr Jose 80ifeux ctoria de Hygiene redacção ~ metade de um pão aos so a · e . 
Artes .estuda com o maior fir~ado pelo sr. Biase A. f~ . - . . ~~~t:aréCS~e~h~p~a~t~, ~:~~e~~ - :lIlI:- . . 

aproveltan:ent.o, o jo.ven con- raco, r secretario, recebcmos o .O sr. CelIo VeIg~, commu- á rua Menino Deus, em uma Pela minha palavra de honr? declaro ser uma!t 

terrare'! ~af~~d~e Raro, seguinte officio circular: fll~U ~on~e'g f nOite á T:~- quitanda alli existente e 'em cujo torpe invencionice o que attnbuem a mIm, de;; 

pen8 O~lS o . . .Tenho a honra de commu- a~e::a ~m~ cd~ 1:~eI1:s ~: interi3r do mesmo foi en- ter offendido os brios. do,; aestemid~s sol~~d()s' 

Irtshtuto .. h~re~ r~~liu.d~~e foi~m~~ss:a~ residencia do sr. Demostbe- cO~~dOq~!"fl:~i!~oo~,e_;~r~~~~ g~uchcs, ora nest~ cap.1ta1, e que J!1U1to ,coop~ra- · 


.' fi'··.· .. t .... . ... da a no.va director.i.adeste Cen- nes Veiga á rua.. 7 de. .Set~m- sOS' ingrediente ' para" h\elhóràr ram na obra."grandIOs..a .......â..8 .. redemP.Cll.p .. do .B. ! asil_
IS OrtCO tro, que ficou assim, constituída: b~o. . . . . - ". o ..bar do pio, SOU inc.àpal de rn.cnº!?p~.ezar I:t gu..e:n que r q~e

Hc láaA' blbUotbeça do IDlltltuti> w Presidente: :Lauro 'C. Vatente; .. ·A .. p °ni .,.. attendendp a seja · qua nto mais aos d dlstmctos;;homensdo RIO 
fi..- hico ort"'- Via- prniddite"Rõmulo' S ..commu eaç o ,poa um lUar- O . t 'dade têm dado sobe/'as nro-

UIatortco • ......... -P d~ r I«l'ttarlo: BiIse A. f '.... ~~es; da em 'reato ao r ferido Supplrzmrznto Srzma- rande, .que ".e5 a CI . ' . .. 

receu o fl'. d:::t:::'r:-. o~ .turiulo' DonIJdo Ri~: r pre41o. I 111 t d vas de hdal\ll.llll e respeito. 

~..!:t~~ ~eJeDtlDoa. um (bClOtll'Ciro.: ~kIf1a C. da Cllnha; ,....... ... Co~lJa a.!!~ r!ICJ~ de florianopolis_ 14 de Novembro de 10JO. 

oxcmplar do p"=::o~: ~"::k;.':.~c':t! "'Br; ...-a bole relll1~oa • dia bul· Pa.ulo T. P'ostto 

:::~~~PUbUeada em ~J~:"~; AmIM- ..!'-c.=:odI~l: ::...-:..:.... "="::ple- Proprletario do «Caft Estrellt. 
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